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A SEMANA 
Rio de J a n e i r o , 3 de O u t u b r o de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Esta semana p e r t e n c e u q u a s i exc lu 
sivamente á p a r c a i n h u m a n a , a v e l h a 
ceifeira e g u a i i t a r i a , q u e decepa i r m a n -
mente as v idas dos W e n c e s l a u s P o l y -
carpos e dos g r a n d e s h o m e n s . 

Semana de l u t o c l a g r i m a s p a r a a 
pátr ia e p a r a a l i t t e r a t u r a , p o u c o lhe 
poderemos e n c o n t r a r q u e s i r v a p a r a a 
a legr ia d e s p r e o e c u p a d a d a c h r o n i c a ; 
todavia , t en temos , o r i so a m a r e l l o dos 
melancolicos.já q u e a s i m p r e s s õ e s dolo
rosas não nos p e r m i t t e m a g a r g a l h a d a 
pu rpu rea dos a l eg re s . 

Ainda a s s im o m e l h o r s e r á não r i r 
nem c h o r a r , s u b s t i t u i n d o esses do i s 
extremos da e x p a n s ã o h u m a n a pelo 
commentar io l ige i ro e s i m p l e s d o s 
acontec imentos . 

> * 
Temos em p r i m e i r o l o g a r o r e l a t ó r i o 

com que o Sr . 1° de l egado de po l ic ia , 
Dr. Silva M a t t o s , e n c e r r o u o i n q u é r i t o 
que a b r i r a sobre o incêndio do Mon-
te-pio. 

D'esse r e l a t ó r i o conclue-se q u e o in
cêndio foi p r o p o s i t a l , e q u e o incend ia -
rio foi o cap i t ão H e n r i q u e W a n d e r l e y 
Muller de C a m p o s , sendo o move i do 
crime a necess idade de a p a g a r ves t íg ios 
de ou t ro c r ime . E ' a e t e r n a h i s t o r i a 
da suecessão fa ta l dos de l ic tos . 

E n t r e t a n t o , e a p e s a r de l a m e n t a r - m o s 
o infeliz, t emos q u e l he a d m i r a r a 
or ig ina l idade: F o i a p r i m e i r a vez q u e 
soubemos q u e se pôde apagar a l g u m a 
cousa com fogo. 

» 
* « 

Levan tou-se de n o v o a s i n g u l a r q u e s 
tão das p r e t enções da F r a n ç a á t e r r a do 

A m a p á , no A m a z o n a s . Desde lo'i.~> que 
es tá decidida a q u e s t ã o em favor do 
Braz i l ; m a s se a F r a n ç a tem sede e 
q u e r u m copo d ' a g u a do Amazonas , 
ó pouco generoso negar-se-ll ie essa 
o b r a de mise r i có rd ia . 

E depo is , e s ta q u e s t ã o da t e r r a do 
A m a p á , ó u m a q u e s t ã o i n t e i r amen te 
s e n t i m e n t a l e affectiva ; o que se não 
sabe , en t re o Braz i l e a F r a n ç a , é q u a l 
dos dois pa izes m a i s a m a a p á . . . de 
t e r r a . 

( O le i tor tem dez m i n u t o s p a r a des
m a i a r ). 

H o u v e neslu seniauii ma i s um cr ime. , 
pe rd ão , m a i s u m a manifes tação de 
apreço : fui v i e t ima o e s t imado e dis
t ine to S r . engenhe i ro D r . Aa rão l i e i s . 
Os a u e t o r e s do a t t e n t a d o foram os em
p r e g a los do t e l e g r a p h o da e s t r ada de 
ferro D . P e d r o I I . 

P a r a t r a n q u i l l i d a d e dos amigos de 
S. E x . s e m p r e d i r emos q u e lhe não foi 
offerecido o clássico r e t r a t t t a óleo ; o 
q u e lhe offereceram foi um.Tiquiss imo. 
a n n e l com u m a s a p h i r a e c rave jado 
de b r i l h a n t e s . Um dos man i f e s t an t e s 
desfechou u m d i scu r so sobre o S r . D r . 
A a r ã o , e este S r . , com v e r d a d e i r o de-
n o d o , r e s p o n d e u - l h e i m m e d i a t a m o n t e 
com o u t r o . 

N i n g u é m ficou fer ido . 
P a r a b é n s . 

T o m a n d o po r p r e t e x t o o con t r ac to 
ce lebrado pela c â m a r a mun ic ipa l com 
o Sr. M o r r i s K o h n , o i m p e r a d o r , pelo 
m i n i s t é r i o do I m p é r i o p a s s o u u m tre
m e n d o sabão n a nossa p i t to resca edi-

l i dade . . . , . , , , . o i r 
E n t r e o u t r a s amabi l idades .d i s se b . AÍ. 

q u e a c â m a r a não t i n h a competênc ia 
p a r a conceder p r i v i l é g i o s , e q u e nao 
convém q u e e l la celebre con t r ac tos cujo 
p r a s o exceda o t empo da d u r a ç ã o do 
seu m a n d a t o . 

Que d i r ã o a is to os va len tes edis , re
p r e s e n t a n t e s d i r ec tos do povo , inves
t i dos dos s a g r a d o s d i r e i to s da m a i s de
mocrá t i ca d a s ins t i tu ições civis . 

A p a n h a r c a l a d o . . . 
» 

« « 
P o r t e r m o s escr ip to essa pa l av ra . l em-

b r á m o - n o s do famoso inc iden te Calado, 
q u e foi resolvido na qu in ta - fe i ra pelo 
conse lho d i s t a d o p l eno . O represen
t a n t e do B r a z i l j á deve t e r sido demet-
t ido . . , , i 

E s t á s a lva a d i g n i d ad e do pa iz . 
*» 

E s t á n a b e r l i n d a o S r . J ú l i o Cezar 
com o seu b a l ã o . c. 

U m a eommissão , t endo á frente o s r . 
ronde d 'Eu , formou-se afim de anga-
d à r os 15:0Ò0S de q u e necessi ta o a r r o -
àdo p a r a e n s e p a r a r ea l i za r a exper i 

ência defini t iva do seu a e r o s t a t o . 
" p r o p ó s i t o de u m l isonjeiro a r t i g o 

a essPe respe i to e sc r ip to V^fâ^J* 
Noticias accendeu : se u m a d i s c u t o 

sobre se o ba lão R e n a r l e Krebs foi 
ou não foi colkido (quer dizer : p l ag i ado 
em gyr ia de es tudante ) do ba lão Yicto-
rin, du invenção do nosso p a t r í c i o . A 
Gazeta e com ella m u i t a gente boa, in
clusive a eommissão do Club Po ly te -
chnico nomeada p a r a dar parecer , en
tende q u e — sim ; o u t r o s , porem, e en t re 
e i 'es o D r . Car los S a m p lio. o s y m p a -
th ico e joven professor da Escola Po-
ly technica , concedem a p e n a s que t ives
se hav ido colla da forma, pois sus ten
t a m q u e , tendo o b a l ã o R e n a r d e 
K r e b s um niotor e lec t r ico , não pode 
ser cons iderado idêntico ao do S i . 
J ú l i o C e / a r . 

Ques tão compl icada , em que não nos 
m e l t e m o s . . . cá por f o u z a s . . . 

Desejamos, sem demora , ao Sr. Jú l io 
Oesar os taes lõ coutos ile que prec isa 
pa ra que desencante e o n u m Io c a n t e - -
Viciaria e, já q u e es tamos com a mão na 
massa , fel ici tamos o audac ioso inven to r 
pelos bon i tos versos q u e pub l i cou n a 
Gazela sob o t i t u l o Sele de Setembro. 

Com que en t ão , t a m b e m poeta , em*? 
E' ve rdade q u e de u m homem q u e 

a n d a com a cabeça pelos a res não e r a 
de e spe ra r o u t r a c o u s a . 

* 
O Sr . b a r ã o de M a m o r é es tá -nos sa-

h indo um m i n i s t r o do impér io de ver
dade, ás d i r e i t a s , não de pape l como 
q u a s i todos , m a s de ca rne , pape l e osso, 
como poucos . T o m o u á s u a c o n t a a 
I l l u s t r i s s i m a ( ' amara e, g r a ç a s á s u a 
ene rg i a , es ta omnipo ten te s e n h o r a vae 
ver boia, sem a l lusão ao incidente do Al
mirante Barroso. 

Além d'isso, tem S. E x . d i spensado 
todos os funecionar ios s u p r a n u m e r a -
r ios , p a r a cujos venc imen tos não h a 
v e r b a o r ç a m e n t a r i a . « Respei to abso
lu to ao O r ç a m e n t o » — é a d iv isa e o 
mòt t e a d m i n i s t r a t i v o de S. E x . 

E m b o r a d e s a g r a d á v e l aos q u e d elle 
soíTrem as conseqüênc ias , não pode 
esse p roced imento do Sr. m i n i s t r o dei
x a r de ser l o u v a d o . 

E ' d u r o t i r a r a f a t i a s i n h a d o p r ó x i m o , 
m a s se p a r a ta l fatia não exis te ve rba 
c o n s i g n a d a no « c a d e r n o das c o m p r a s » 
do O r ç a m e n t o . q u e h a de fazer o d ispen-
sei ro senão cortar a f a t i a? Cor t a r a q u i 
não é svnon imo de comer. Antes pelo 
c o n t r a r i o . Infe l izmente p a r a q u e m a 
t i n h a no p r a t o . 

F I L I N D A L & C. 

P A L L E C I M E X T O S 

Demos em nosso n u m e r o passado a 
t r i s t í s s ima not ic ia do fal lecimento do 
nosso g r a n d e c o m p a t r i o t a José M a r i a 
do A m a r a l e temos hoje de no t i c ia r o 
p a s s a m e n t o de o u t r o s b raz i l e i ros no tá 
veis pe los seus t a l e n t o s e pe las s u a s 
q u a l i d a d e s . 

D u r a n t e a s e m a n a r e g i s t r o u a im
p r e n s a o fal lecimento dos Srs. Dr . An-
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tonio Henriques Leal, conselheiro Li-
berato Barroso, Manoel Hilário Pires 
Ferrão e Dr. Henrique Scliutel. 

0 Dr. Leal occupava o logar de reitor 
do lnternato D. Pedro 11. Acercadas 
suas qualidades pessoaes e dos seus 
merecimentos litterarios, que foram 
grandes, damos hoje um artigo especial, 
devide á estimada penna do nosso il
lustre collaborador Joaquim Serra,corn-
provinciano e amigo do inditoso e de
dicado companheiro de Gonçalves Dias. 

O conselheiro Liberato Barroso era 
um homem respeitável pelas suas raras 
qualidades, quer como homem publico 

3uer como particular ; foi deputado em 
uas legislaturas e escolhido senador, 

cargo que não occupou por haver o se
nado anullado a sua eleição. Adminis
trou, ha trez annos, a província de Per
nambuco, onde fez brilhante figura. 

O Dr. Schutel exerceu por muito 
tempo a clinica em Santa Catharina, de 
onde ha poucos annos veio para esta 
Corte, continuando a exercer a sua pro
fissão. 

Foi durante muitos annos cônsul da 
Suissa no Desterro, e fez grandes es
forços pelo desenvolvimento da coloni-
sação suissa. 

A's respeitáveis famílias dos finados 
apresentamos as nossas sinceras condo
lências. 

DR A. HENRIQUES LEAL 
sstxasa^M^s^cs^stBBSs^nstczsmesm^msmsmsÈstTBamtsza 

O Dr. Antonio^Henriques Leal tinha 
duas grandes phisionoinias litterarias . 
Era um escriptor clássico nos livros 
que deu á estampa e um jornalista 
ameno e com todas as moderuices n is fo
lhas que redigio. 

Quem lesse uma pagina das Locubra-
ções, ou do Pantheon dilficilmente acre
ditaria que fora escripta pela mesma 
penna que escrevera alguns dos muitos 
artigos da Imprensa ou do Progresso. 

Na imprensa periódica o polemista 
cheio de audacias de estylo e verdadeiro 
homem do seu tempo ; no livro o discí
pulo dos Barros e Lucena, sempre 
preoccnpado com a vernaculidade e 
o bom cunho da phraze. 

O Dr. Leal t inha estudos sólidos, e, 
alem d;-medico abalisado, era um litte-
ralo de primeira ordem. 

Pertenceu aquella pleiade de illustres 
marauhenses, que fulgiram nas lettras 
des le Odorico Mendes até Gentil Braga. 
Amigo'muito particular de Gonçalves 
Dias, tudo fez, depois da morte dó can
tor dos Tymbiras para engrandecer a 
memória do poeta. Escreveu-lhe a bio-
graphia mais completa que possuímos, 
publicou in uitas das suas poesias ine-
dictas, e promoveu a erecção do monu
mento commemorativo do illustre es
criptor. 

Como critico,peccava o Dr. Henriques 
Leal pela íiinua benevolência; via de 
preferencia o lado bom das eousas, e 
calava as más impressões que por ven
tura sentisse. Por isso lesse talvez no 
Pantheon Maranhense muita pagina de
terminada por simples complascencia 

l o l a v i a nessa obra notabilissima ha 
estudos críticos de inquestionável va
lor. 

A biographia de João Lisboa é um 
trabalho de largo e bem desenvolvido 
plano. Como essi,, a de Odorico, ade 
Sotero.a de Trajano Galvão e de outros. 

Seus estudos históricos, revelados 
não somente nas Locubrações como no 
es ta lo snbre os jesuítas', mostraram 

desde logo que nelle tínhamos um 
grande continuado!* do Timon Mara
nhense. 

Cs periódicos que redigio, no Mara
nhão, o que sobretudo se distinguiram 
nas lutas em opposição a governos vio
lentos, são tidos pelas primeiras folhas 
do seu tempo na província onde o jor
nalismo sempre se distinguio pelo pri
mor e elegância li t teraria. 

Doente, outro homem inteiramente, 
vimol-o aqui dirigindo o ln ternato D. 
Pedro I I como seu reitor, arredsvio da 
sua mesa de trabalho e apenas dedicado 
ao labor de superitender ao serviço 
daquelle estabelecimento escolar. 

Exacto cumpri lor de seus deveres, 
nesse ultimo cargo que exerceu, foi 
um serventuário respeitado e respei
tável. 

Como folha litteraria e consagrada 
ás lides da intelligencia, não pôde 
A Semana deixar de coinmemorar em 
suasculumnas o passamento d'aquelle 
que muito se distinguio nas pugnas ar 
tisticas, litterariasescientiticas. N'ellas 
foi sempre o Dr. A. Henriques Leal um 
valente batalhador. 

Io.NOTIJS. 

P O L Í T I C A i:. P O L Í T I C O S 

Correm duas sessões sobre o maior 
acontecimento político da semana.-—a 
saneção da lei servil. 

Opinam estes que, em respeite á re
forma Paranhos.deuse á recem-nascidn 
data anterior, no intuito de não mes
clar o dia glorioso, com o do advento 
de um projecto sem condições de via
bilidade, e acceito para servir de base á 
causa de maior proveito. 

Ao ver de outros porém, o acto offi-
cial do baptismo vem com a data de 28. 

Esta confusão chronologica ha de le
var embaraço» a futuros escholiastas, 
quando tiverem dejoeiar a lei queex-
premio, no seu tempo, a satisfação á 
uma urgência social; quando quizerem 
malsinar aquella que resumia um atraso 
político, indo do interesse de poucos 
c o n t r a a segurança e liberdade de 
muitos. 

E' fértil em amarguras este tempo 
que atravessamos, e se não houvesse o 
dever de luetar, melhor seria crystal-
lizar o espirito fazendo uso do methodo 
de congelação temporária, aconselhado 
pelo medico sueco. 

ORYC. 

P . S. Não ha mais duvidas. A lei (?) 
Saraiva traz com o numero 3270 a data 
de 23 DE SETEMBRO DE 1885. 

Proh pudor! 

Mas engana-se o Imperador se acre
dita que esta vinte e oito de pechisbéque 
pode confundir-se com o puro sol glo
rioso da lei de 23 DE SETEMBRO de 1871. 

Quanta cegueira! 

ORYC. 

P O U L E S 
Modificam-se os boatos. Já não se diz 

que o governo vae acabar com as 
paues do Jockey-Club, Derby-Club e Prado 
1 dli Izabel, que prestam relevantes 
serviços a industria de apurarnento d i 
raça cavallar; pelo contradò multot 
asseveram que a prohibição planejada 
vae justa e beneficamente exceptuar 
aquellas tres utilissiuias sociedades 

Neni*era de esperar outro procedi
mento dos intelligentes Srs. ministros 
da Justiça, da Fazenda e da A.-ricul 
tu ra .Segundo , porém, nos consta as 
pouletmXvez desçam ao valor de 580UU « 
em vez de 10 . / . tenham os mencionados 
clubs do tirar apenas 5 «/„ de sobre , 
somma arrecadada. 

Hstudeinos estas duas questões 
Nfco ha a menor vantagem em pas

sarem as poules para o valor de 5S00O 
Todas as sociedades de corridas come' 
çaram pondo em pratica tal medida" 
sem nisso haverem verificado a menor 
utilidade. De íeito, não sendo possível 
marcar ao comprador um algarismo 
dado, e claríssimo que tal expediente 
apenas ditficulta a contagem de um 
maior numero de poules, a venda, a con
ferência e até o pagamento. 
, „ S s e d'fera 1<ie nem todos possuem 
íuguuu para comprar unia poiüe. Estas 
questões estudam-se nos íogares pró
prios e não na abstraeta meditação do 
gabinete, e a pratica de todos os dias 
está mostrando que o comprador aue 
so quer empatar lflOOO associa-se aoutro 
ou a outros e fica dispondo da décima 
parte de poule no cavallo de sua pre
ferencia. F 

Quanto a exigirem que as alludidas 
sociedades tirem 5e nào 10 <>/<,, com isso 
apenas lucrará o apostador e por modo ne
nhum o progresso de uma industria 
importante e difficil. 

Não vale o mesmo uma sociedade 
ganhar 5 ou ganhar 10:0008 em uma 
corrida. Quanto melhor o lucro maiores 
poderão ser os prêmios futuros e so 
elles convidarão os criadores nacionaes 
a importar superiores càvallõs, desen
volvendo assim uma criação cada vez 
mais esmerada. 

A porcentagem de 10»/„, até hoje ad-
mittida, e muito razoável, e com ella 
se tem perfeitamenta conformado o pu-
•j < 3 u e a m a ° divertimento de cor-

n d - 3 , desejando vél-o subir de impor
tância. 

Achamo-nos felizmente em condições 
de poder argumentar com faetos sig
nificativos, pois toda esta cidade tes
temunhou a enorme concurrencia que 
loi assistir ao grande prêmio Jockey-
Club, a inauguração do Derby-Club, ao 
prêmio de 4:000# dado recentemente por 
este e disputado por cinco produetos 
que mostram o quanto tem prosperado 
no paiz a industria de criação de ani
maes de sangue. 

Se fosse a simples avidez de jogar a 
torça que determinasse a concurrencia, 
deveria esta ser sempre notável, o que 
apenas se effectua quando os prêmios 
sao grandes e superiores os animaes 
inscriptos. 

E agora perguntamos: como poderá 
qualquer sociedade de corridas dis
tribuir bons prêmios, se fór obrigada a 
t i rar apenas 5 o/0 e sem que o governo 
resolva subvencional-a? 

Interrogações como esta deixam bem 
em evidencia que o melhor é o governo 
confiar na iniciativa particular, na es
clarecida boa vontade das dignas direc
ionas do Jockey-Club, do Derby-Club e do 
irado lilla Isabel. Basta-lhe reparar 
nos nomes estimadissimos dos Drs. 
buadie-Ley, Frontin e Affonso Celso 
Júnior, presidentes d'esses tres clubs, 
que, a despeito de toda a grita dos de
clamadores, teem feito muito ein be
neficio do aperfeiçoamento da raça ca
vallar no Brazil. 

CATÃO. 

Saber como as eousas deveriam ser — 
e de um homem de bom senso; como 
eiias sao —é de um homem experimen
tado ; como se deviam mudar para me-
inor —e de um homem de genio. 

DIDEROT. 
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T l t l S S S O N E T O S 

A' extromal.i gentileza do Sr. Dr. 
João Carneiro do Amaral, devemos os 
tres bellissimos sonetos.originaes e iné
ditos, dosou illustre e desditoso irmão 
José Maria do Amaral, ha poucos dias 
fallecido. 

Estes tres sonetos, com as outras 
poesias que posthumamente tém sido 
publicadas em vários jornaes, dão su-
fflciente idéa do grande poeta, como tal 
tão pouco conhecido, que o Brazil 
acaba de perder. 

São tres pérolas de subido valor que 
hoje offerecemos aos nossos leitores. 
Que elles as agradeçam comnoscoao 
illustre irmão do grande morto. 

Da vida os dias meus estam contados; 
Triste o sol da existência desfallece; 
Doura-se. ainda a tarde, que anoitece, 
Da manha com reflexos desmaiados. 
Sonhei mil sonhos, todos vi frustrados; 
A realidade agora me apparece, 
E' a velhéz, que em dores me entristece; 
Nao mais me resta de mil bens sonhados. 
Fiòr sem fructo,inurchou-se-me a existência; 
Foi meu passado vão como o presente 
Quasi de mim duvida a consciência ; 
D'este vazio se consola a mente; 
Tive no mundo sempre esta tendência : 
« A minha terra amei e a minha gente. » 

Vae-se o anno e.a vida me decresce. 
Quanta esperança nelle vae perdida : 
0 anno surge, ai, nào me cresce a vida, 
Mas a esperança ainda refloresce. 
Do desengano a mente convalesce, 
Das illusoes que teve já duvida, 
B, de novos enganos seduzida, 
Outra vez de esperanças se entumesce. 
Vou de anuo em anno, nesta alternativa,,. 
Perdendo em vida o que grangeio em soi4Íos, 
Visóes creando, de que a mente viva. 
Nestes delíriosd'alma, ora risonhos, 
Ora em tristeza muda e pensativa. 
Chego da morte aos tremedaes tristonlios. 

MANHÃ EM PETROPOLIS 
Que dourada manhã ! que luz mimosa 
Envernisa das maltas a verdura ! 
Que aura cheirosa e cheia de brandura .' 
Será, quem sabe, o respirar da roza ? 
Doura-se em luz a serra magestosa, 
Das flores leva a Deus a essência pura. 
Dos pássaros na voz, com que doçura, 
Canta a floresta antiphona maviosa ! 
D'alma em ternura a ti sobem louvores, 
Bemdicto creador da natureza ! 
Quem vè, sem adorar, tantos primores? 
Que humano rosto em si tem tal belleza? 
De qual belleza nascem mais amores? 
E quaes amores tem tanta grandeza ? 

J. M. no AMARAL 

A P A L A V R A E O G A R F O 

Abeiravam-se da mesa os convidados. 
Traziam a compostura de meia gala, 

essa gravidade assumida ao envergar a 
casaca, ao ageitar deante do espelho a 
gravata de setim. 

Reuniam-se pela ultima vez naquella 
sala de hotel os commemoradores da 
Lei Rio-Branco. Curioso phenomeno de.automatismo: 
—Todos os annos os mesmos convi
dados ; a mesma demonstração de for
mulário ; o mesmo sentimento para com 
a lei se.-apre boa; o mesmo descaso para 
com a idea que vinha t r iumphante , p«*-
dindo.maior amplitude, mais e mais li
berdade. 

Sentaram-se o comeram. 
Era aquelle o derradeiro festim. A 

nova lei ue conservação do escravo, ar
ruinara, no pensar das convivas, os mé
ritos da reforma de 71. Devotos do novo 
orago, elles afinavam o psaltciropara a 
a nenia, preparando cânticos triumphaes 
em honra á lei recem-nata. 

A obra de Rio Branco, sophismada 
pelo interesse, vencida por uma lei em 
antagonismo com as necessidades da 
pátria,— e só existindo por força da 
indifTerença lesmatica de um povo mal 
orientado.—perdia a legitimidade para 
taes levitas. 

Foi animado o banquete ; e, ao fim, 
quando as ultimas libações agouravam 
o termo da ceremonia, ouviram-se os 
desmanchados tons de uma rabeea ita
liana, soando o lascivo— Araúna. 

Elles iam partir, e a rua ínandava-
lhes o hymno da despedida. 

A' mesma hora em que descansava o 
garfo commemorativo, erguia-se á luz 
das gambiarras a tribuna da liberdade. 

A eloqüência abolicionista não era o 
magro ribeiro atravessado por Dante, 
a pe enxuto, quando entrou no castello 
das sete muralhas. Era a.opulenta cau
dal em espadanas irosas contra o im-
mobilismo criminoso de uma lei avil
tante. 

Esplendido contraste o d'essas com-
memorações do mesmo facto : De nm 
lado Pantagrue le a mesafarta.o repou
sado conviva, o cheiro de iguarias. Do 
outro a radiosa palavra de espíritos 
emancipados, consubstanciando uma 
aspiração nacional ; a alma da pátria 
asylada á tr ibuna modesta de uns re
volucionários heróicos. O espirito do 
tempo, servindo á m e m ó r i a de um 
grande homem, não se entregando a 
extasis budhicos, mas revelando-se de-
sejoso de melhoria. 

Era mais santa a festa á luz das gam
biar ras . E se a doce fábula de uma 
existência além da cova pudesse sub
sistir, á prova scientifica da decom
posição chimica, mais consolador seria 
ao estadista festejado o culto da pa
lavra abolicionista que a ceremonia do 
festim. . . . 

Emquanto os do jantar symbolico 
divertiam-se : na tribuna dos revol
tados castigava-se a lei que viera bur
lar a reforma do estadista morto. A co
rajosa palavra de poucos reacciona-
rios accentuava o protesto contra o 
projecto servil, memorava os feitos de 
feio Branco e, cotejando o passado e o 
presente, apontava as vilesasde hoje 
em opposição aos benefícios de hontem. 

A tr ibuna continuava, cheia de vida 
e animo, cantando o péan da liberdade, 
significando a barricada, a lueta, o sa-
C 1ÈCassim, na mesma cidade realisa-
ram-se duas festas inimigas ein honra 
do mesmo heróe. 

Naquella sala de hotel,, comia-se; 
naquelle palco illuminado, as vistas do 
povo, luetava-se. 

A q ú i - o tr iumpho do estômago, a luz 
do gaz faiscando nos copos, ao estourar 
dos risos de alegria farta. Pouco dis
tante - a peleja da idéa, o pensamento 
armado em guerra, o culto da con-
sciencia. 

— A palavra e o garto.— 
CARO DE AZEVEDO. 

M O N U M E N T O A V H L G O 

Recebemos. ale^Tdas P » W | « a ^ 0 * 
seguinte quantia do nosso collaborador 

Raul Po.npeia. . . - • • • **Jg 
Com essa sobe a quantia to t a l . a t e 

hoje recebida, a . . . • • - - * l o r e s 

Roj-amos aos nossos collaboiadores, 

que ainda não nos renietteram a sua 

3uota e desejarem fazel-o, o obséquio 
e nol-a enviarem o mais breve possi-

vel, pois temos prensa de fazer chegar á 
eommissão central parisiense a pe
quena contribuição a'A Semana, antes 
que se tenha encerrado a subscripção 
com que o mundo inteiro vae prestar á 
memória do seu poeta uma pequenaho-
menagein da sua immensa admiração e 
profundo reconhecimento. 

Para evitar mais delongas, marca
mos um praso de 15 dias para o rece
bimento das quantias que alguns dos 
nossos collaboradores ainda desejem 
remetter-nos. 

OS FUNERAES DE ACHILLES 

O sagrado e remir, dos belltcosn-, I <-*tr«« 
enrerroti seus restos num immenso e magní
fico túmulo, sobre um promontorio,às mar
gens do Hellesponln, de mndn que fosse 
cinto de longe, do meio do mar, pelos ho
mens que vivem hoje "<• pelos que forem 
nascendo depois. 

(Odysséa; Homem; 

Foi numa urna d'oiro, cinzelada 
Pelo buril divino de Vulcano, 
Que a mãe de Achilles veio do Oceano 
Guardar a cinza heróica e immaculada 

Do lllho de Peleu:—a desgraçada 
Vio misturar-se o lusubre alarido 
Dos Immortaes á lagrima chorada 
No illustre po do semideus vencido. 

Jaz no Hellesponto.—Ainda ouve-se a grita 
Das deusas- chora-o o joven Baccho; atllicta 
Por elle. ind'hoje, as queixas vaus desata 

Thetis, —princeza, que dragões atréhi 
A" concha eburnea dosmi plaustro,—aque Ia 
Que o mar esmaga aos seus dois pes de praia. 

Luiz DELFINO 

C O F K L D A . S G R A ' . . V S 

*• Ante-hontem, no escriptorio d".t Se
mana. . , . . . 

—Que diabo: está chovendo. Nao 
haverá por aqui um guarda-chuva de 
mais ? pergunta D. Pastel. 

\ o que responde Fi l indal : 
—Ha um de menos. Serve-lhe 1 

—Então o Alfredo ainda mora na 
mesma casa 1 

—Ainda. Uma peste de casa! liu-
mida, tão humida que está fazendo nas
cer barba na cara do Alfredo. 

O nosso amigo O. vio-se um destes 
dias em terrível situação. Ora imagi
nem que vinha elle pela rua do Ria-
chuelo, a pé, por economia, quer dizer: 
porque nào tinha sequer um nickel. t-is 
que ao passar-lhe um bonde pela frente 
nelle descobre duas mulheres que lhe 
acenam, chamando-o. 

Reconhece-as: são sua tia e sua 
prima, a sua adorada Cecília. I- az parar 
o carro, sobe,^omprimenta-as. 

—Sabes, diz-lhe a tia a meia voz, cha
mei-te para que pagasses as nossas pas
sagens : esqueci o meu porte-monnoie 
sobre um dunkerque. 

O conduetor aproxima-se... 
O nosso amigo empallidece, sua trio 

e, por fim, halbucia : 
—Ah ! sim... pois não... mas e que... 
Coitado ! 

BIBIANO. 



"A SEMANA 

s u r r u c A 

llac crat in rolis. 

llui:. 

(guando entrei, tu sahiste. 
Imagina o tormento 

Dos esforços que eu fiz nesse momento 
iVr parecer alegre estando triste ! 

Longe estiveste, é certo; 
Mas quando vaes p'ra longeeu,na ancie-

dade 
De te ver, solto as azas á Saudade, 
E a cem léguas de ti, de ti estou perto. 

E se não fosse assim, 
Se esta saudade não te aproximasse, 
Quem lia que a dura vida supportasse 1 

Quem me valera a mim ! 
Eu sem ti nada vejo nem diviso, 

Sem ti é tudo escuro, 
Sem ti muda-se em lagrimas o riso. 
Doce e radiosa luz do meu futuro ! 

E eu nem ao menos sei se tu me queres, 
Não sei mesmo se o meu amor te oifende.. 

Mas quem é que comprehende 
Os anjos e as mulheres? 

O meu amor é grande 
Mas é humilde, não exige :—pede. 
Tudo fará que determine ou mande 
A tua voz. Pois fala-lhe ; concede ! 

O misero te implora— 
E vê tu a que alturas se abalança!— 
Elle te implora um so olhar deesp'rança, 
D'esses que valem a mais bella aurora. 

Cruel, a natureza ! 
Faz-nos amar, ás vezes, quem não pôde 
Amar-nos, quem su'alma já tem presa; 

E a noss'alma saccode 
Nas iras loucas de um ciúme infando 
Que a san justiça da Rasão condemna. 
Se o coração é doido ! O miserando 
Coinmette o crime e não lhe importa a 

pena. 
Desconhece a Rasão ; 

Na lueta das paixões, o sentimento 
Domina tudo e absorve o pensamento... 
Mas é o melhor dos réus—o coração ! 

Um dia solta um grito 
Supplicante: quer que es<e olliarforinoso 
Lhe fale. E' crime** Não! Mais criminoso 
Será quem faz da supplica um delicto. 

Pois ahi tens a teus pés 
Meu supplicante coração, senhora : 
Manda-o erguer-se, ou manda-o ir-se 

embora... 
Mas responde! responde, por quem és! 
Se lhe deres um—Não! — vel-o-ás tris

tonho 
Chorar talvez seu mal eternamente, 
Vivendo dV.stc passageiro sonho, 

De todo o bem descrente, 
Descendo os sete círculos do inferno 
E para eterna dor tornado eterno ! 

Mas se disseres—Sim!—dil-o em segredo, 
Volvendo um terno olhar de sympathia, 
Com cuidado e baixinho:Eu tenho medo 

Que o suffoque a alegria ! 
Tenho medo que a tua voz tão pura, 
A syllaba cantando enorme e grata, 
O mate pelo excesso de ventura ; 
Porque o excesso de vida tambem matai 

Mas não fales : basta um olhar, ó santa* 
O olhar parece mudo, 

Mas fala, ri , gorgeia, chora e canta... 
O olhar exprime tudo ! 
Ahi tens, pois, a teus pés 

Meu coração entre*'ue sem defesa; 
K, muito embora a "eterna dor lhe dês, 
E' melhor do que a duvida a certeza : 

Responde, por quem és ! 

Setembro 2-i, de 18.S5. 

Finr- io i/ALMEIDA. 

O S I J X J H A T O S 

(Luiz RATISBONNE) 

— Mama 111,51 lizia Edgard, as aves são cruéis! 
Todos os dias eu lhes dou, sem me esquecer, 

Migalhinhas de pão. 
Ellas. muito depressa, acabam de comer, 
K eil-as a voar, por campos e vergéis: 

Vè tu que ingratidão ! 

Assim as andorinhas 
I.ouquinhas! 

Que, no estio, se aninham no telhado, 
Se chega o frio, fogem sem cuidado 
Nem pena dos que ficam. 

— Tens razão: 
Mas são aves, bem sabes : têm perdão. 

Hainesta vida ingratos 
A quem damos amparo, amor, conselho e 

nome, 
Que vèm ao nosso lar, comer em nossos 

pratos, 
E fogem sem saudade, assim que não têm 

fome; 

Ksses, sim, são osmáus;enão as andorinhas. 
Ingrato é o homem só. Enluta as nossas casas 
Sem que tenha, comtudo.a desculpa das azas. 

(Comedia Infantil) 

ADELINA A. LOPES VIEIRA. 

S P O R T 
No ultimo domingo o Jockey-Club deu 

mais unia importante corrida, sendo 
todos os pareôs perfeitamente dis
putados. Foi muito j u s t aa resolução de 
reconhecer como valida a inesperada e 
muito bem ganha victoria de Funfarron. 

Já vêem que começamos pelo tini e 
dando, um apertado abraço no sympa-
thico proprietário de Fanfarron o Sr. 
Oliveira Júnior. 

Foi pena que no 2» pareô Americana 
não corresse, pois, veloz como é, pode
ria em 1009 metros fazer boa figura ao 
lado de Regalia, que foi a vencedora. 

Speciosa brincou com Françoise, ape
zar de que a ultima promette alguma 
cousa para o futuro. 

Na corrida de 1000 metros firmou 
Speciosa a sua superioridade sobre Gau-
ariole e todos viram que o velho Luf 
ainda tem fôlego para um tiro pequeno. 
Sylvio 11, em 108 segundos e esbarrada, 
venceu Maçar tu e Tabajaru, únicos com
petidores. O estimado Sr. José Júlio 
pode gabar-se de possuir o primeiro pro-
uueto nacional em velocidade e apro
veitamos a oceasião para aconselhar 
lhe que poupe um pouco mais a Sy-
btlta, que parece começar a sentir o 
excesso de trabalho. 

Na verdade, apezar de Sybilla ter 
ganho em 113 segundos, não chegou 
(em 1009 metros; com a mesma forca 
com que correu os 2000 no prêmio Cru
zeiro ao Sul. 

O tempo em que Damietta ganhou foi 
140 e não 135 segundos, como por 
alii asseveram. Reflictam que ella vinha 
muito presa e que a própria Naná po
deria ainda fazer melhor carreira.. 
Quem já vio N ná fazer 2000 metros em 
137 segundos ? Se ninguém vio, está 
claro que Damietta não deu senão a 
prova que marcámos. Não admira que 
Curubaiá chegasse em ultimo logar, por 
estar",gorda, pouco preparada e fora do 
seu tiro, que o superior a3000 metros. 
Nem era possível que Lourenço Alcoba 
fizesse milagres. 

Damietta foi montada por Alfredo 
Toom.que sempre que correl-a, deve 
procurar firmar seus créditos de bom 
Jockey. O Sr. Lemgruber possue em 
Damietta uin dos molnores animaes que 
temos visto na ra i ado Prado Flumi
nense. 

Devem amanhan effectuar-se corri
das não só no Derby-Club como no Prado 
ViIIa-Isabel e com toda a verdade con
fessamos que não sabemos qual dos 
dois programnias preferir. Sào ambas 
importantíssimas, sendo para lamentar 
que as duas distinetas sociedades nào 
pudessem ter chegado a accordo, trans
ferindo uma d'ellas o divertimento. 

L. M. BASTOS. 

T H E A T R O S 

Visto não haver de que falar cá por 
casa, vamos ali á França ver o que ha 
de novo. 

Pouca cousa, mesmo muito pouca. 
Os jornaes queixam-se da inércia' 

dos auetores dramáticos, 
Na Comedia Franceza terá logar 

neste mez a reprise de Don Juan d'Autri-
che, de Delavigne, cuja mise-enscene ê 
cuidadosamente dirigida pelo Sr. Per
rin, que entrou em franca convales
cença. 

Depois das estréas de Marais, Laugier 
e Albert Lambert, com peças ainda 
não escolhidas, serão representadas: 
—Antoine Rigaud, de Deslandes; L'Her-
tiere, de Morand ; Socrale, de Banville; 
í/n parisien, deGondinet; La ieeillcsse de 
Scapin,de Richepin ; Chamillac, de Feuil-
let e, finalmente, o Hamletode Paul Meu-
rice. E' provável que ainda na «casa de 
Molióre » se represente neste inverno 
uma nova peça de Pailleron que elle 
deve ler brevemente, mas a que ainda 
não deu titulo definitivo. 

Apreciando a notável escassez do mo
vimento theatral actual em França, 
diz um excellente critico litterario e 
artístico, Adolpho Brisson: 

« E' evidente que diminúe a soiva 
produetiva dos nossos auetores. A' 
parte o gênero fácil da operetta em que 
as obras nascem e morrem com exces
siva rapidez, todos os outros gêneros, 
os que exigem algum talento, extin-
guein-se aos poucos. 

A alta comedia só tem um represen
tante notável : Augier, mas este emmu-
deceu; o drama histórico e o melo
drama não podem mais contar nem 
com D'Eennery nem com Maquet; o vau-
deville tinha um deus—Labiche, mas 
este deus está plantando couves; a 
comedia de costumes apenas conta 
quatro auetores .—Dumas filho—mas as 
novas obras dè Dumas filho começam 
a ter, como elle—mais de 60 annos; 
Sardou, ainda alerta, mas já menos 
verde que a sua casaca de acadêmico'; 
Pailleron, que tambem se immobilisa 
sob a cúpula immortal e fica grudado 
á sua joven glor ia ; e enfim Becque, 
sempre exilado pelos directores. Não 
citamos Feuillet, que se extingue, Mei-
lhac e Halévy, cuja associação está dis
solvida e Gondinet, que já não brilha. 

Nestas condições onde ir p e s c a r 
obras novas 1 d'onde desencovar novos 
auetores 1 Os directores estão-se vendo 
em apuros, exploram o horisonte com 
o olhar inquieto. Mas nada descobrem 
nelle. Quando muito algumas cabeças 
desenham-se, ao longe, timidamente: 
é Fabricio Carré, é Abrahão Üreyfus, 
que apparecem no longínquo espaço 
como indecisas esperanças.» 

Será no dia 8 d'este mez a recita dos 
traduetores da lenda trágica de Eche
garay No seio da morte, os nossos col
legas Valentim Magalhães e Filinto 
d'Almeida. 

Representar-se-á tambem a comedia 
em um acto Amostra de sogra, original 
dos mesmos. 



A S E M A N A 
.**= 

CINCO LEÕES E UM CÃO 

0 üeitor, se não é medroso, vá ao 
Politheama numa noite qualquer em 
„ue o valente domadorjllerr Nordsieck 
apresente os seus cinco leões nubianos, 
acompanhado pelo seu intrépido e bem 
ensinado cão. _ 

Estes cinco leões, (leões e um modo de 
falar, .forque vimos um leão o quatro 
leoas), dâoj-ealmente muito mais lindos 
do que aquelles dois que, em compa
nhia de um ííifel*» tigre que ja nao e 
d'este mundo, apresentavam-se ha 
pouco tempo, domados por um indiano. 
Além d'isto, estes estão muito hein pre
parados para deixar qualquer pessoa 
absorta, a perguntar, de si para si :— 
Como diabo se consegue aquillo 7 

Imagine o leitor que uma leoa com os 
dentes descarrega uma pistola, que as 
cinco formidaVeia feras sUbmetem-Se as 
ordens do seu domado-*, como se todas 
ellas tivessem o instincto do cão que 
as acompanha nos seus differentes tra
balhos. . • . 

Cheios de pasmo amd,a, so co*u a lem
brança da ultima noite errç que estive
mos no Politheama, enviamos d'aqui 
uni bravo ao Herr Nordsieck, o as
sombroso domador allemão. 

No theatro Lucinda realiza-se( hoje 
um variado espectaculo em beneficio 
do actor Lúcio. -1 ' 

Dezejamos-lho uma casa magnífica, 

A V I D A E L E G A N T E 

CLUB D E S. IIRISTOVAO 

Comecemos falando do bello sexo, 
porque é sempro elle o que faz realça
rem estas magníficas festas, ondo a 
gente vae dèliciar-se e dar que fazer ás 
pernas. -

Pois, leitor, ,o bello sexo que, ua 
noite de sabbado passado, aflluio aos 
vastos e bellos, salões do Club de 
S. Christovão, estava radiante, e ainda 
a esta hora sentimos uma viva recor
dação de tudo o que vimos e admirá
mos. 

QUantas bellezas excepcionaes ! Que 
formosíssimos semblantes aqui, ali o 
acolá, a nos offuscar o olhar, confuso 
ante tanta magestade! 

E que ventura a nossa ao podermos 
apertar uma delicada mãosinha cor de 
rosa, ao conseguirmos fingir uma ele
gante cintura, voando numa languo-
rosa valsa de St rauss! 

Oh que saudades! Que saudades 
agora, depois que tudo isso passou ! Ah, 
decididamente — agora reparamos — fi
cámos apaixonado por tadas as bellas 
que lá encontrámos ! 

Para o Club de S. Christovão só 
temos elogios, tratando da sua ultima 
festa; não queremos, porém, espalhar 
por aqui abaixo uma porção de adje-
ctivos encomiasticos, porque tememos 
muito aquillo que se chama chapa. 

O concerto, effectuado antes das dan
ças, constou de var ias peças de Henri 
Kavina, Rovinazzi, Walter , Leonard, 
Papini e ou t ros ; e nelle tomaram 
parte Pereira da Costa, uni dos nos
sos mais apreciados violinistas, e os-
Srs. Frederico Mallio, Ernesto Naza 
reth, Santos Couceiro, Pedro Cunha, 
Paulo Carneiro, Alfredo Pereira, Fran
cisco Althemira, Leandro Filgueirnse 
Guilherme de Oliveira. 

Agradecemos á digna directoria do 
Club de S. Christovão a amabilidade e a 
muita attenção que dispensou durante 
a festa ao representante d'esto folha, 
o uosso collega Arthur Mendes, e de-
sejamos-lhe... que a outra não se faça 
esperar muito. 

CLUB B E E T H O V E N 

Houve sexta-feira no Club Beethoven 
o septuagesimo sexto concerto dVsta 
sociedade que amiudadas vezes nos 
proporciona noites de verdadeiro con
tentamento. 

Quem for ao Beethoven, pode ter a 
certeza de que vae ouvir boa musica e 
dos melhores auetores, como sejam: 
Hayder, Ambroise Thomaz, (iiraud, 
Halevy e Winding, aos quaes, neste 
ultimo concerto, deram satisfatória in
terpretação os distinctos cavalheiros 
que ali quasi sempre se fazem ouvir e 
que se chamam Roberto Benjamim, 
Otto Beck, Bernardelli, Gravenstin, 
Martini, Cerrone, L. Rossi e Eichbaun. 

Foram muitos os applausos d'esta 
vez, como das outras, dispensados aos 
apreciados artistas, cujos nomes aca
bámos de citar. 

C I . I B DO ENOENIIO VELHO 

Após um concerto, em nada inferior 
aos que já nos tem dado o Club do En
genho Velho, concerto esse em que to
maram parte, tocando e cantando admi
ravelmente, as Exmas. Sras. D. Vio-
lante Quintal, D. Augusta Joppert de 
Faria, D. Prescilliana Castro e D. Sera-
finá Freitas e os Srs. Porto Júnior, 
Arinand de Gouvêu e o Dr. Costa Lima, 
dançou-se com grande alegria no Club 
do Engenho Velho na noite de sabbado, 
em que essa distineta sociedade realisou 
a sua partida do mez próximo rindo. 

Como de costume, houve moças em 
abundância e todas ellas sorridentes e 
formosaB, trajando elegantes toillets de 
seda, de gorgorão e de outras finíssimas 
fazendas, enchiam aquelles salões 
onde appetecia permanecer eterna
mente. Uma soberba festa ! 

A' directoria do Club agradecemos o 
convite que nos mandou. 

R U Í D A S 

Ao longo das arcadas silenciosas 
De um antigo mosteiro solitário. 
Vacila ao vento um grande lampadario, 
Ouvindo o choro virginal das rosas. 

Uma a uma, evoláram-se as esposas 
Do sereno cordeiro do Calvário: 
Santas monjas de preces lagrimosas 
E de pallid» rosto funerário. 

Essas virgens de olhar innnaciilado, 
Que inimolarain a cândida alegria 
Nos altares do niystico noivado, 

Foram partindo,—legião sombria—, 
F,imniovel,hirto,o Christo abandona lo, 
Do claustro ao fim da gélida arcaria, 

Tem, como outr 'ora, extatico a seu lado 
0 vulto soluçante de Maria ! 

1885—Porto 
JOA<OUIM DE ARAÚJO. 

FACTOS E NOTICIAS 

Partio no dia 30 do passado, a bordo 
do Espirita Santo, com destino á capital 
de Pernambuco, o nosso collega de re
dacção e querido companheiro, Luiz 
Murat, que vae terminar na academia 
do Recife o seu curso de sciencias jurí
dicas e sociaes. 

Vamos por isso ficar temporaria
mente privados da sua valiosissima 
cooperação, sob tantas formas, a qual, 
tem concorrido para tornar estimavel 
e interessante a nossa folha. 

Dentro de alguns mezes voltará o 
valente espirito da auctor tios Quatro 
poemas a illuminar estas eolumnas. 

Esta certesa é o único lcnitivo ás 
saudades que nos deixa. 

Boa [viagem, 'felicidades e breve re
gresso. 

« o DOMINOO » 

Temos sobre a mesa o segundo nu
mero d'este periódico, que se publica 
em S. João d'El-rei. 

Como collega mais velho, e quasi pae, 
lemol-o com affectuosa attenção e com 
sympathico interesse vamos diser o 
que nos pareceu o seu segundo nu
mero. 

Jorge Rodrigues e José Braga en
chem-no todo, tratando de vários as
sumptos. 

D'aquelle, destaca-se um enérgico ar
tigo sobre 28 de Setembro e um outro, 
intitulado Imitação, demasiado severo 
e exagerado nos conceitos. Não são 
assim tão imitadores, como lhe pareceu, 
os nossos litteratos. 

Como quer o collega que nós, povo 
sem litteratura definida, sem educação, 
sem vida litteraria nem artística, in
ventemos novos gêneros? Temos fatal
mente de soffrer a influencia da littera
tura franceza e tambem um pouco a da 
portugueza, fiel satelitte d'aquella. 

Os nossos bons—olhe que dizemos 
l>oní— litteratos, poetas ou prosadores, 
tem physionomia própria : nào imitam. 
Não, não é, como diz o Sr. Rodrigues, 
« a falta de originalidade, de mereci
mento próprio a causa da decriptnde 
precoce que parece ameaçar a nossa 
l i t teratura »; mas o estado geral de 
ignorância, a falta de gosto e educação 
por e para as artes e letras. 

Bom—o artigo do Sr. J. Braga sobre 
Rio Branco e Saraiva : 

« O primeiro protege o escravo desde 
o berço, o segundo persegue-o até o 
túmulo. 

« Um protege a infância, o outro per
segue-o a velhice » E' isso mesmo. 

O Sr. Jorge Rodrigues, depois das 
jhruribulaçoes fanáticas do Diário de 
Noticias, não tem mais o direito de fazer 
versos frouxos e chochos como este 
com que abrio o seu, aliás bonito, so
neto Plenodominio: 
« Todo o espaço que minh'alma abria » 

Muito curiosa a carta do Dr. Wash
ington Badaro, (bello nome.') em res
posta ao convite para collaborar u'(* 
Domingo. Um pedacinho precioso : 

M Por esta razão, jubilo-me por saber 
que o programma d'0 Domingo afastou-
se da generalidade da imprensa bra-
zileiia para cahir em uma singularidade 
cohonestante—<\ de collocar-se no caminho 
da ,verdadeira representação do espirito 
popular, cultivando-o, conduzindo-o, in-
jectando-lhe rectidão e energia, mediante 
irrigações de justiça e bom senso. » 

Estou, portanto, com o meu collega, 
aos serviços d'0 Domingo e procuraremos 
— nos ambos— não deixar morrer a boa 
vontade, que nos.tn^liro a tendência pro
missora do novo jornal mineiro. » 

Injecções de rectidão e energia, infil
trações de tendências, irrigações de jus
tiça e bom senso... Caspité! «eu Badaro! 
So lhe faltou falar em—semicupios de 
caracter. 

Lili é-uin soneto engraçado e correcto. 
Veja O Domingo nesta demorada no

ticia uma prova do quanto nos inte
ressa e nos é sympathico. 

« o PAIZ » 

Completou ante-hontem o seu pri
meiro anno de existência esta impor
tante folha diária. 

A Semana, que d'ella tem recebido im-
mensas amabilidades, felicita-a e de,e-
ja-lhe novos triumphos e constantes, 
felicidades. 



A S E M A N A 

Seguio ha dias para S. Paulo a 
Exma. Sra. D. Maria Eufrosina da 
Cruz Almada, distineta compositora, 
de quem brevemente dará & Semana, 
um trabalho musical que muito deve 
agradar. 

Chegou ha dias de Pernambuco com 
sua senhora c deve partir hoje para a 
cidade de Leopoldina o Dr. Francisco 
Peixoto de Lacerda Werneck. 

MISSA 

Na quarta-feira, resou-se na egreja 
da Lapa do Desterro uma missa por 
alma do illustre finado José Maria do 
Amaral. 

Apezar de ter sido muito concorrido 
este acto de religião, derradeira home
nagem prestada a um escriptor e poeta 
eminente, notámos a falta de homens de 
lpttr&s 

Da imprensa estavam:os Srs. Luiz de 
Castro e Vieira Souto, do Jornal do 
Commercio; Quintino Bocayuva, do Paiz 
e Filinto d'Almeida, d'esta folha. 

No domingo transacto, no grande 
salão de honra do externato do collegio 
Pedro I I , na presença de SS. MM. e AA. 
Imperiaes, teve logar a distribuição 
das medalhas e diplomas concedidos 
aos expositores premiados na esposição 
continental de Buenos Ayres. 

A pedido do Sr. Dias da Silva Júnior, 
presidente da Associação Industrial, 

E residio a sessão o Sr. conselheiro Ri-
eiro da Luz, que proferiu algumas 

palavras a propósito cia reunião. Em se
guida o Sr. Henrique Lombaerts leu a 
relação dos premiados, chamando-os a 
receber os prêmios. 

Representou a republica nossa visi-
nha o Sr. D. Felix Frias, por se achar 
ausente o ministro residente. * 

Durante a sessão, que foi encerrada 
ás 3 horas da tarde, tocou a banda do 
2° regimento de art i lharia. 

Ainda não ha muito tempo que o 
Club Emancipador Visconde de Ca-
ravellas, realizando uma sessão so
lemne, distribuio algumas cartas de 
liberdade a diversos escravisados. 

Pois no dia 28 do passado realizou o 
Club Emancipador Visconde de Cara-
vellas outra sessão solemne e distribuiu 
mais algumas cartas de liberdade. 

Falaram brilhantemente o Sr. Dr. Ser-
zedello Corrêa, orador official, e os 
Srs. Saturnino Cardoso e Ismael Soares; 
sendo encerrada a sessão com a leitura 
de uma poesia do Dr. G. Autran á me
mória do Visconde do Rio Branco. 

Uma bonita festa. 

B E N E F I C Ê N C I A PORTUGUEZA 

No ultimo domingo houve na bene
mérita Sociedade Portugueza de Bene
ficência a grande festa do anniversario 
da sua installação. 

Resou-se na elegante capeila de S. 
João de Deus, situada na frente do edi
fício antigo do hospital, uma missa so
lemne e cantada, ofliciando Monsenhor 
Honorato. Em seguida, o notável ora
dor sagrado Monsenhor João Ray inundo 
da Silva Brito fez uma brilhante apo
logia do orago da Sociedade. 

Depois da solemnidade religiosa, fo
ram inauguradas duas bellas estatuas 
de mármore—do Infante D. Henrique 
e de Pedr' Alvares Cabral e vários re
tratos a óleo de diversos sócios bemfei-
tores d'aquella utilissima associação. 

A' enorme multidão que enchia todo 
o vastíssimo edifício foi servido um 
lauto lunch, onde foram levantados mui
tos brindes. 

Tudo o que ha de mais elevado na 
colônia portugueza estava representado 
naquella imponente festa. Havia tam
bém um grande concurso de senhoras e 
representantes da toda a imprensa da 
capital. ,. 

Damos sinceros parabéns á distineta 
directoria da Sociedane Portugueza de 
Beneficência e congratulamo-nos com a 
prospera e poderosa colônia por ter aqui 
uma associação que, pelos seus fins e 
pela sua real importância, é digna de 
representar o brio do velho e altivo 
Portugal . 

TRATOS A BOLÃT 

D'estí> vez enviaram-me cartas com 
decifracões relativas aos tratos últimos 
os seguintes t ra t is tas : Syaloio, Martinho 
d'Ara, Gaudencio de Lemos, Josephina B, 
J. Ar ouça,Gustavo de Mattos e Avccê. 

Abiscoitou o primeiro prêmio o Snr. 
Avecêe o segundo o Snr. Lulú. 

Os prêmios estão á disposição dos il
lustres tratistas. 

Eis as decifracões: da ante-posta- • 
Lamparina, da invertida—Orar; das no
víssimas Varapáu e Ventrudo, da antiga 
—Rio de Janeira e da quebra-cabeças— 
6'uaraíi*tgueí<f. 

Pa ra hoje temos as seguintes tratices: 
P E R G U N T A 

Qual a mulher que pelo avesso é azul? 
ANTIGA 

3—E' egual no começo e no fim, mas 
tem o pé no meio esta frueta. 

MUSICAL 

Si, Ia, sol, f a ^ l 
Mi, re, do, si—1 

E' produeto o que está ahi 
De muita fadiga, olá ! 

LOGOGRIPHO 

F l ó r - 6 , 5, 3, 2. 
Do Cêó—2, 3>'4, G, 5. 
Animal—1, 2, 3 , 1 , 5, 6. 
Tinta—5, 1, 2. 
Planta—1,2, 8, 9. 
Vasilha—4,7, 8, 9. 
Animal—2, 3, 8, 5. 
Adjectivo—1, 2, 3, 4, 5. 

Mulher. 
ENIGMA 

Que numero vi na cabeça!... 
PRÊMIOS 

Temos duas magníficas sorprezas; 
uma para o primeiro decifrador e outra 
para o segundo. Quem pretendei as re-
inetta com urgência suas decifracões a 

D. PASTEL. 

RECEITAS CULINÁRIAS 

CABRIONINA 

Ninguém ignora que o café.actuando 
sobre o systema nervoso, produz uma-, 
agradável excitaçào ; é tambem certo e 
universalmente conhecido que o bom 
vinho de Champagne faz sentir aquelles 
que o bebem certos transportes de ale
gria juvenil que lhe são inteiramente 
especiaes. E' fora de duvida, pois, que 
a absorpção d'uma mistura contendo 
estes dois princípios deve conduzir ine
vitavelmente as pessoas que d'isso fi
zerem uso a um inaudito bem estar. 

Julgo ter resolvido este problema na 
« Cabrionina » e aqui d'elle dou a re
ceita aos leitores d'A Semana. 

Ponde num recipiente 250 grammas 
de café moido, pouco torrado, álcool de 
vinho de 22 grãos 700 grammas, a casca 
de uma laranja fina e deixe-se macerar 
durante dois dias. 

Faça-se derreter ao -fogo e retire-se 
após ligeira fervura: Assucar de Per
nambuco 2,500 grammas.aguado chuva 
1000 grammas, deixe-se esfriar e addi-
cione-se-lhe vinho de champagne 1000 
grammas. Misture-se bem e deite-g?-lliC 
em seguida infusão de café, agite-se 
e filtre-se por uma tlanella nova. 

NOTA.—Pôde angmentarrse ou dimi
nuir-se a porção de álcool, conforme so 
desejar o licor mais ou menos forte. 

Empregue-se álcool de vinho e não 
o que commumente se vende sob o nome 
de espirito de vjnho que é álcool me 
thylico. 

CABRION. 

CORREIO 
— Sr. Teixeira Filho—O seu Conto não è 

máu. Deixamol-o, por ora, na sala de espera. 
— Sr. Martinho d'Ara.—K sua poesia Vozes 

do Eito tambem não é má. Não a publicamos 
por ser um pouco longa, o director desta 
folha agradece-lhe a, dedicatória. 

— Sr. A. M.—Os seus versos são solTriveis. 
K' esta a concisão mais espartana que lhe po
d e m o s dar. 

RECEBEMOS 

— Recinto Mensal do Club Litterario José 
Bonifácio, (Alagoas); n. 3. 

— Do Sr. José de Mello os fasciculos n. 30 e 
31 do Cadastro da Policia. 

— A Distracção ns. 50 a 5*2. 
— Do professor publico Estevão dos Santos 

Fasciotte um livrinho intitulado Lições do 
Systema Métrico Decimal e uma Taboada In
tuitiva. 

— Revue Politique et Liltéraire, ns. 9 e 10, de 
29 de Agosto e 5 de Setembro. 

— La Mode Illustrée n. 36 e Salon de. Hode 
n. 36, de 5 e 6 de Setembro, jornaes de modas 
da casa dos conhecidos Srs. Henri Nicoud 
•-C. 

— Do Sr. A. L. um lundu intitulado Dizem, 
para ser cantado com a musica da polka 
Nelludo. 

— o Mequetrefe n. 380. Traz bons desenhos 
e um texto, como sempre, muito bem feito. 

— Do Sr. José de Mello o fasciculo o. 1 da 
África Occidental, que é um álbum photogra-
phico e descriptivo organisadò pelo Sr J. À. 
da Cunha Moraes. Traz este fasciculo duas 
bellissimas photo-litographias. E' uma publi
cação muito importante, que especialmente 
recommendamos. 

— Forasteiras, poesias de João de Brito. Bre
vemente daremos a nossa opinião. Este vo
lume é impresso na Imprensa EconomicaAilxhii. 

— A Estação n. 16, anno XIV. Jornal de 
Modas. Traz bellissimos figurinos e a conti
nuação da Casa Velha de Machado de Assis. 

— Guide Universel de L'Bmigrant, Section 
Bres i l í enne . Exposition Universelle d'Anvers; 
Le tour de vexposition e um numero de L'Inde-
pendence Belge, ded icado á exposição d'Ancert. 

— Do Sr. A. Pinto de Abreu um volume-
sinho contendo uma historia comica-humo-
ristica intitulada O cabellinho da Venta !... Nào 
é má, tem uns versosinhos quebrados e al
guma graça. 

ANNUNCIOS 

A SEMANA 
E' nosso agente em Ouro Preto, Mi

nas, o tenente-coronel Fabricio An
drade, com quem pedem entender-se as 
pessoas que se dignarem de assignaar a 
nossa folha. 

R U A D I R E I T A IV. 5 

OURO PRETO 

AGENCIA DE JORNAES E CARIMBOS, HPQS ETC 



A S E M A N A 

PRADO VILLA ISABEL 
PROGRAMMA DA 1-2.'CORRIDA, QUE DEVERA' REALISAR-SE 

DOMINGO, 4 DE OUTUBRO DE 1885 
P r i m e i r o p a r o o — C R I A D O R E S ( h a n d l c a p ) — D i s t a n c i a 1.GOO m o t v o s - A n l i n a o ; 

s a n e u o — p r o m l o s : 3 o o 8 a o p r i m e i r o o l o o S a o s e g u n d o — E n t r a d a 
s d o m o n o s d o m o t o 

1 5 8 o o o 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORES DAS VESTIMENT. P R O P R I E T Á R I O S 

Tordi lho 
Castanho 
L ibuno 
Alazão 
Tordi lho 
Russo pedrez 
Zaino 
Castanho 
Douradi lho .. 
Zaino 
Castanho 

5 
5 
3 
5 
0 
0 

4 
4 
5 
5 
8 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Rio da Prata . 
Rio G. do Su l 
Minas Geraes 
Rio G. do Sul 
Paraná 
S. Pau lo 
Paraná 
Rio G. do Sul 
Rio da Prata . 
Paraná 
Paraná 

Fils duDiable 
Sirodio • 
Sultão • 
Tchang Tching Bung.. 
Eucharis 
Quem Diria 
Bella Yayá : ••• 
Savana 
Arenas 
Corisco 
Conde 

, . . r i í i r o o A N I M A Ç Ã O ( n a n d i c a p ) — l , 3 o o m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s a t o m e l o s a n g u e 

51 kilos 
5*2 » 
5*2 », 
50 » 
68 » 
50 » 
62 ,, 
54 » 
50 » 
50 » 
56 » 

Grenat e ouro 
Ouro e encarnado . . . 
Grenat e azul 
Encarnado 
Branco e encarnado. 
Azul e amarello 
Ouro e rosa 
Verde e branco i C 

Coudelaria União. 
Coud. Major Suckow. 
J. F . Vaz . 
J. S. 
O. Júnior & Lopes. 
Carlos Bri to . 
R. M. 

Branco e encarnado. 
Encarnado e branco. 
Roxo e lyr io 

J. P . 
Lira F i lho & Brito. 
A. M. Braga . 

P r ê m i o s : SooB a o p r i m e i r o o l f S o S a o s e g u n d o — E n t r a d a 8 5 S O O O 

1 I Sartarelle 
'i. I Boyardo. 
3 I Bitler 
4 | Eolo 
5 Aranha 
6 | Itália 
7 Pretória 
8 | Jlegalio 

T e r c e i r o p a r c o -

Preto I •"> annos 
Alazão | 4 
Preto I 4 
Zaino I 3 
Alazão 4 
V e r m e l h o . . . . I 3 
L ibuno I 5 
V e r m e l h o . . . . I 5 

P a r a n á . . 
S . P a u l o . 
S. P a u l o . . 
S . P a u l o . . 
S. P a u l o . . 
S. P a u l o . , 
S. P a u l o . . 
S. P a u l o . . 

E N S A I O 1 , 4 5 o m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s 
S O O S a o p r i m e i r o o i&SOB a o s e g u n d o — E n t r a d a ÍOSOOO 

<•."> 
,V> 
;>•> 

50 
50 
48 
57 
70 

kilos 1 

» 1 
» 
» 
» 

» 1 » 1 
» | 

Preto e encarnado 
Branco e estrel las a z u e s . . . 
Azul e estrellas cor de ouro 
Azul, branco e encarnado . . 
Vermelho e preto 
Azul e amarello 
Cinzento 

.1. W . 
M. P . 
E . M. 
(roudelaria Cruzeiro. 
Coud. Campineira. 
Souza Liberal . 
A . C. 
J . B . 

. P r o m l o i 

Druid ... 
Vampa.. 
Aurelia.. 
Sybilia.. 
Graciosa. 

T o r d i l h o . . 
Zaino 
A l a z ã o . . . . 
Zaino 
T o r d i l h o . . 

3 
3 
3 
3 
3 

annos1 
» 
» 1 
» 
» | 

R. de Janeiro. 
Rio Grande. . 
R. de Janeiro. 
S. Paulo 
S. Paulo 

50 kilos 
46 » 
41 » 
5*2 » 
41 „ 

O u r o e branco I Coud. F luminense 
Grenat e azul I Coudelaria Paraizo 
Azul e estrel las cór de ouro. ) E . M. 
Azul , branco e encarnado . . I Coudelaria 'Cruzeiro. 
Vermelho e preto | Coud. Campineira. 

p a l a — m v r - v T - B T I S - D i s t a n c i a l . S o o m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r 
Q u a r t o P a r o o I ^ 1 „ , . i : 3 o o í , 0 0 p r i m e i r o e 3 o o 0 a o s o g u n d o - E n t r a d a OoSooo. 

Talisman . 
Fanfaron. 
Ganbofdt. 
Curubaid . 

I » r e m : 
Alazão I 6 
Alazão I 3 
Alazão I b 
Zaino I 5 

« n o r R E D I O R - D l s t a n c l a 1 , 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s a l ô m e l o s a n g u e — 
° P r e w í o s GOO» a o p r i m e i r o e »OOH a o s o g u n d o - E n t r a d a . i o S o o o , 

1 
2 
3 
4 

Q u i n t o p a r o 
T » r © m 

Preto I 5 
Marengo , V e r m e l h o . . . . 5 
Prcíonó f,',buno, • • " • • 4 
Bayoco 

SoxtO 

annos 
» 
« 
» 

S. P a u l o 
França 
Rio da Prata . 
Ing laterra , 

56 kilos 
54 
58 
60 

» 
» 
» 

Azul, branco e encarnado. 
Branco e encarnado 
Idem idem 
Preto e encarnado 

Coudelaria Cruzeiro 
O. Júnior & Lopes 
Idem* idem 
D. F . P . 

Sortorelle. annos 
» 
» 
» 

Paraná . . 
S. P a u l o . 
S. P a u l o . 
S. P a u l o . 

56 kilos 
54 
53 
51 

» 
» 
» 

- M F T R O P O L I T A N O - D i s t a n c l o 1 . 6 o 9 m e t r o s 
, ™ o - P r c m i o S : l : O O O S . a o p r i m e i r o o 3 0 0 8 a< 

Preto e encarnado I J. W . 
Vermelho e preto | Coud. Rio-Grandense 
Cinzento | A. C. 
Branco e encarnado | 0 . Júnior & Lopes 

I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t o 
o s e g u n d o -

S. P a u l o I 51 ki los 
S. Paulo | 55 » 

Azul, branco e encarnado.. 
Azul, branco e encarnado.. 

E n t r a d a 5 0 8 0 0 0 , 
Coudelaria Cruzeiro 
Coudelaria Cruzeiro 

p a r o o 
p u r o s a 

, , „ . , . r r i Aia /ão I 4 annos 
1 \ Silvia II •7}a*'*±u

 fi „ 
0 Tn) iuman Alazão I «-* » 
~\iaiuman i r t O N A L - D I s t a n c i a 1 , 4 5 0 m e t r o s - I n t e i r o 

S o t i i n o p a r o o - I > T E R N A V i « i ^ m i o s 8 O O S a o p r i m e i r o e **5o8 a o s e g u n d o — E n t r a d a 4 o » o o o . 
p u r o s a n g u e a t o 3 a n n c ^ FrfkiiWL 50 ki los Azul e amarello ) Souza Liberal 

F r a n ç a — 
F r a n ç a . . . . 
Inglaterra 

Alazão — 
Z a i n o . . . . 
A l a z ã o . . . 
Castanho 

2 
3 
3 
3 

annos 
» 
» 
» 

Gasida.. 
Saphira . 
Françoise 
Aspasia.. 

O i t a v o p a r o o - C O N S O L A Ç Ã O 
, 5 o t o n l i a m g a n a o - P i e m i o s 

C a s t a n h o . . . . 15 annos 

50 kilos 
51 
51 
51 

» 
» 
» 

o é g u a s e s t r a n g e i r a s d e 

Azul , branco e encarnado . . | Coudelaria Cruzeiro 
Branco e encarnado I 0 . Júnior & Lopes 
Ouro e branco | Coudel. F luminense 

D i s t a n c i a l . o o o m e t r o s - I n t o i r o s o é g u a s a t e p u r o . « g u . 
6 0 0 8 a o p r i m e i r o e 2 o o 8 a o s e g u n d o 

a i n d a n í 
La Linda., 
Flora 
Sornette... 
The Witch 
Sphinge... 
Fanfaron. 
Dtomede.. 
Neva 

5 
Castanho I «j 
Zaino I ^ 
Alazão o 
Alazão I «> 
A l a z ã o . . . 
Z a i n o . . . . 
Castanho 

3 
2 
2 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
a 

Rio da P r a t a . 
Rio da Prata . 
França 
I n g l a t e r r a . . . 
S. Pau lo 
França 
França 
França 

58 kilos 
58 
52 
52 
54 
54 
51 
51 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Preto e encarnado 
Encarnado e azul 
Grenat e azul 
Encarnado, preto e facha . . 
Azul, branco e encarnado . . 
Branco e encarnado 
Idem idem 
Verde e amarello 

q u e 
E n t r a d a 3 o 8 o o o , 

J. W . 
J. Machado 
Coudelaria Para izo 
R. C. 
Coudelaria Cruzeiro 
0 . Júnior & Lopes 
Idem idem 
Coud. Independência 

OBSSmCQES - * * N aos Sr8. p p h t e t a o obséquio de terem es «imaes hseriptes ne 1» paree ás 11 heras preeisas, 
10 « u S ! S Í S de CAIVALHO, 2» seeretarie. 



A - S E M A N A 

DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA QUARTA CORRIDA A R E A L I Z A R - S E EM 4 DE OUTUBRO DE 1 8 8 5 

ÁS II \ HORAS EM PONTO 
P r i m e i r o p a r o o — S E I S D E M A R Ç O — 1 , 2 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z a t o m e i o s a n g u e 

— P r o m i o s : l O O S a o p r i m e i r o e XOOH a o s e g u n d o 

N O M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Aida III I Za ino 
Garibaldi . \ A lazão . . 
Aymoré. | C a s t a n h o . 
Bohemia C a s t a n h o 
Americana. . To rd i lho 

1 4 
6 
6 

1 4 
3 

annos 
» 
» 
» 
» 

Rio da Pi 
Idem . 
S. Paulo 

•ata. 

Rio de Janeiro 

58 kilos 
61 » 
60 » 
53 » 
50 » 

Azul e e n c a r n a d o . 
B r a n c o e e n c a r n a d o . 
Azul e o u r o . . 

I E n c a r n a d o e b r a n c o . 
I P r e t o e b r a n c o . 

S e g u n d o p a r c o — C O S M O S — 1 , 6 0 9 m e t r o s - A n i m a e s d e q u a l q u e r p a í z -
p r i m e i r o e J3Í50Í* a o s e g u n d o 

P. s. 
Olivei ra Jún io r & Lopes 
Coudelar ia Alliança. 
Coude la r i a Phebo . 
P . B e i r ã o . 

• P r c m l o s : 1 : 0 0 0 8 a o 

1 I The Witch I Alazão . . 
2 I Aspasia C a s t a n h o 
3 Naná | Za ino 
4 | Comtesse d'Olonne | A lazão . 
5 Speciosa . j d e m . ' . 
6 I Electrica I d e m . ' 

I n g l a t e r r a 
Idem 
I d e m 
F r a n ç i . . 
I n g l a t e r r a 
S. P a u l o 

T e r c e i r o p a i c o - E X C E L C I O R - 1 , 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t o 3 a n n o s 
p r i m e i r o e S O O S a o s e g u n d o 

I3 
3 
1 

1 4 

3 
1 ° 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 

53 kilos | 
53 
56 
56 
53 
51 

lf 
» 1 
» 
» 
» 

E n c a r n a d o , | p r e t o e fa ixa . 
O u r o e b r a n c o 
Se t im b r . e m a n c h a s p r e t a s 
Azu l e o u r o 
Azu l e s t r e l l a s cor de o u r o . . 
Setim b r . e m a n c h a s v i o l . . . 

Dora . . 
Mandarim. 
Druid 
Cançoneta 
Aurora.... 
Carmen .... 
Americana. 

Alazão . 
Ros i lho . 
T o r d i l h o 
Zaino 
Alazão t o s t ado . 
Alazão . 
T o r d i l h o 3 

a n n o s S. P a u l o 
Idem 
Rio de J a n e i r o 
S. P a u l o 
Idem. 
Idem 
Rio de J a n e i r o 

1 49 kilos 
| 49 
1 40 
1 47 

47 
49 

|47 

» 
« 
« 
<( 
» 
» 

O u r o e faixa . 
G r a n a d a e o u r o . 
O u r o e b r a n c o . . 
Azu l e o u r o 
Verme lho . . . , 
Azul e e s t r e l l a s còr de o u r o 
P r e t o e b r a n c o 

Q u a r t o p a r e ô — D E R B Y - C L U B - » , 4 0 0 m e t r o s — A n i m a o s d o 

R. C. 
Coude la r i a Fluminense. 
M. U . Lemgruber . 
Coude la r i a Alliança. 
E . M . 
M. U. Lemgruber . 

- P r ê m i o s : HOUH a o 

F r e i t a s Guimarães . 
C u n h a L ima 
Coude la r i a Fluminense. • 
Coude la r ia Alliança. 
Coude la r i a Campineira 
E . M. 
P . B e i r ã o . 

Pery . 
Boreas . 
Tabajara. 

C a s t a n h o 
Idem. . 
A lazão . 

1 : 2 0 0 8 a o p r i m e i r o e 300,<* a o s e g u n d o 
p a i z a t o p u r o s a n g u o — P r ê m i o s 

6 a n n o s | S. P a u l o . 
4 » I S. P a u l o . 
5 » S. P a u l o . 

52 
52 
52 

kilos 
» 
» 

Set im b r . e m a n c h a s p r e t a s | M. U. Lemgruber . 
Azu l e o u r o C o u d e l a r i a Alliança. 
Set im b r . e m a n c h a s v i o l . . . . | M. U. Lemgruber . 

Q u i n t o p a r e o - P R O G R E S S O - 1 , 7 5 0 m c t r o s - A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e - P r e m i o s : 
6 0 0 S a o p r i m e i r o e I S O g a o s o s u n d o 

B . E n c a r n a d o e o u r o . I J . 
Verde e o u r o . | J . L . da Costa. 
Azu l e b r a n c o | I d e m . 

1 Regalia. . Ve rme lho ' . 5 a n n o s S. P a u l o . . . 
2 Douro . . . . . . Alazão . 6 » R i o de J a n e i r o 
3 Príncipe Alberto. Zaino* 7 » P a r a n á . • • 
4 Sartarelle P r e t o . . . 5 » I d e m . 
5 GUanaco . Alazão t o s t a d o . 9 » Idem 

S e x t o p a r o o — R I O D E . r A N E I R . 0 - 3 . 0 0 0 m c t r o s - A n i m a e s d e q u a l a u e r « T . 1 , 
P r ê m i o s : l : 5 Ü O S a o p r i m e i r o e 4 0 0 S 

56 k i los 
54 » 
54 » 
51 » 
54 » 

! P r e t o e e n c a r n a d o 
I V e r m e l h o 

1 [Tailleffer 
2 I Comtesse d'Olone 
3 | Damietta 
4 Naná 

Zaino 
A l a z ã o . . . . 
C a s t a n h o . 
Za ino 

a n n o s 
» 
» 
» 

F r a n ç a . . . . , 
Idem 
I n g l a t e r r a . 
Idem 

S é t i m o p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 , 0 0 0 m e 

50 kilos 
47 
47 
47 

» 
» 
» 

ao* s e g u n d o 
E n e , m a n g a s a z u l c l a ro 
Azul e o u r o 
Setim b r . e m a n c h a s pretas". 
Set im b r . e m a n c h a s v i o l . . . 

J . W . 
I Coudel.-Rio-Grandense.. 

a t é p u r o s a n g u e — 

Coude la r i a Americana. 
» . Alliança. 

M. U. Lemgrube r . 
M. U. L e m g r u b e r . 

1 
2 
3 

L** 

The Witch | Alazão | 3 
La Ferlhé Alazão 1*2 
Gandriole C a s t a n h o | 2 
Speciosa | Alazão I 3 

a o p r i m e i r o ^ l á o T a o s e í u n í o ^ " * * 3 « - ^ r . ^ « 0 0 » 

a n n o s I n g l a t e r r a 
F r a n ç a . . . . 
F r a n ç a 
I n g l a t e r r a 

O i t a v o p a r e o - E . P . I > . P E Ü R O I I - l . O O O m c t r o s - A n i m a e s d o 
s a n g u e , q u e a i n d a n a o t e n h a m **™*o-*r«mio.?££B°o*™&]ÍTÍ»V?£o 

ul k i los | E n c a r n a d o , p r e to e o u r o . . . 
47 « Verde e a m a r e l l o 
47 » | Azul e o u r o 
o3 » | A z u l e e s t r e l l a s còr de ouro. ' 

R . C. 
Coude . Independência. 
Coude la r i a Alliança. 
E . M . 

1 
2 
8 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 

Fils du Diable... j T o r d i l h o . 
Orione Alazão 
Verbena | C a s t a n h o 
Zaire I Ga teado 
Arenas D o u r a d i l h o , 
Sultão I L i b u n o 
Buc/itrio | C a s t a n h o 
Savana | Idem 
Barbara Ros i lho 
Lincoln I C a s t a n h o 
Conde | Idem 
Crichaná | Chi ta 
Carola I C a s t a n h o . . . . 

5 
5 
3 
4 
5 
3 
3 
4 
3 
2 
8 
7 
6 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Rio d a P r a t a 
Idem 
Rio de J a n e i r o 
P a r a n á 
Rio da P r a t a . 
Minas Geraes 
S. P a u l o 
R i o G. do Sul . 
Idem 
Idem 
P a r a n á 
Idem 
Mi n as Geraes 

61 kilos 
61 
50 
54 
61 
51 
50 
53 
53 
47 
56 
50 
• >a 

h 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

G r a n a d a e o u r o 
Azul e e n c a r n a d o e fa ixa 
O u r o e fa ixa 
Azul e e n c a r n a d o 
B r a n c o e e n c a r n a d o , 
E n c a r n a d o e a z u l 
V e r m e l h o 
Verde e b r a n c o ! . " " 
Azu l e o u r o 
Verde e o u r o 
R o x o e l y r i o .' 
Ve rme lho 

d e m e n o s d e m e i o 
8 a o s e g u n d o 

Coude la r ia União . 
Alfredo da Si lva. 
F r e i t a s Guimarães . 
P . S . 
J . P . 
J . F . V a z . 
Coude la r i a Campineira. 
C. 
Manoe l R i b e i r o . 
Manoe l B o a v e n t u r a . , 
A u g u s t o M . Braga . * 
José da Rocha Franco. • j u s e ua jnociia r rauisu» 

A z u l e e n c a r n a d o | Coude la r i a Mineira. 
r r V O T A . — P o d e - s e a o s S r s . p r o p r i e t á r i o s d e a n i m a e s i « c s * 

q u i o d e o s a p r e s e n t a r e m n o o n c i l h a m e n t o a s t i W T i n s c r i p t o s n o p r i m e i r o p a r e ô o o b s e -
«= xs. n o r a s d a m a n h a , 

A , C É S A R , L O P E S , 3 . ° s e c r e t a r i o . 


